
R E I N A D E L O S J U E G O S F L O R A L E S D E L A C O R O N A D E A R A G Ó N , C E L E B R A D O S E N B A R C E L O N A C O N M O T I V O D E L A S E M A N A A R A G O N E S A 

N O V I K M B R E 



SINDICATO DE INICIATIVA Y PROPAGANDA DE ARAGÓN 
E S T E B A N E S , 1 . 

H A B I T A N T E S D E Z A R A G O Z A : » 0 0 . 0 0 0 

INTENSO CIELO AZUL ¥ EL CRUCE FERROVIARIO MÁS IMPORTANTE DE ESPAÑA 

PRINCIPALES FIESTAS QUE SE CELEBRAN EN ZARAGOZA 

Fiestas del Pi lar . — Octubre. — Estas tradicionales 
fiestas, que se celebran en honor de la S a n t í s i m a V i r ­
gen del Pilar, imagen la m á s venerada de E s p a ñ a , 
tienen la mayor resonancia y unen a la d e v o c i ó n de 
los creyentes, como marco atrayente, su carácter t íp i ­
co de homenaje a la jota, el canto regional, y un va­
riado programa de festejos populares. Destacan la 
p r o c e s i ó n del Pilar (día 12), el magní f i co y ú n i c o Ro­
sario de la calle (día 13), las grandes corridas de to­
ros y otras atracciones, que tienen lugar del d ía 11 
al 21. 

V Salón Internacional de Fotografía. — R e p e t i c i ó n 
de otros anteriores, cuyo é x i t o mundial coloca a estas 
reuniones anuales en el segundo lugar de las celebra­
das universalmente. Dos mil pruebas, seiscientos par­
ticipantes, m á s de treinta naciones representadas. 

.San Va le ro .—-Día 29 de enero. — P a t r ó n de Z a ­
ragoza. Fiesta local. 

Cinco de marzo. •— D í a glorioso de la historia za­
ragozana. Fiesta c í v i c a interesante con la que se con­
memora el h e r o í s m o de la Ciudad, que r e c h a z ó a las 
fuerzas carlistas en una memorable acc ión . 

Fiestas de primavera. — Tienen lugar en la segun­
da quincena de mayo, siendo los d ías de mayor esplen­
dor los del 19 al 25, durante los cuales organizan 
grandiosas peregrinaciones al Pilar las asociaciones 
piadosas, como la A d o r a c i ó n Nocturna, los Jueves 
E u c a r í s t i c o s , la Corte de Honor, los Caballeros del 
Pilar, etc. Festejos profanos, atracciones. 

Semana Santa. —• Es en la Ciudad época propicia 
para la afluencia de los comarcanos, que preparan la 
reco l ecc ión de sus cosechas de cereal. Se celebran 
anualmente, con toda la magnificencia del culto c a t ó ­
lico, la p r o c e s i ó n de Viernes Santo y las d e m á s festi­
vidades del rito. Las Catedrales cuelgan durante es­
tos días sus magní f icas colecciones de tapices. 

M O N U M E N T O S Y L U G A R E S A R T Í S T I C O S 

C A T E D R A L E S . — Nuestra Señora del Pi lar . — Cate­
dral de este nombre donde se venera la Sagrada Ima­
gen. Cúpulas pintadas por Goya. Altar de alabastro 
de Forment. V a l i o s í s i m o joyero, de gran valor ar t í s ­
tico. Magn í f i ca c o l e c c i ó n de tapices. 

L a Seo. — Catedral dedicada al culto del Salvador. 
Construida de 1119 a 157.S, sobre el emplazamiento de 
una mezquita árabe. Muros m u d é j a r e s . E s p l é n d i d a 
o r n a m e n t a c i ó n . L a m á s rica c o l e c c i ó n de tapices. R i ­
q u í s i m o tesoro. Horas de visita a los dos templos, de 
10 a 12 y de 15 a 16. 

San Pablo. — Estilo ojival. Torre o c t ó g o n a m u d é -
jar. Altar de Forment. T a p i c e r í a s rafaelescas. 

Cripta de Santa Engracia. — Portada de alabastro 
estilo plateresco. Reliquias de los márt i re s . Epoca 
romana. 

Lonja. — Renacimiento a r a g o n é s . A ñ o 1558. Joya 
de la arquitectura regional. 

Audiencia. — Severo estilo siglo xv i . M a n s i ó n de 
los Lunas y del Papa Benedicto XIII . 

R I N C Ó N D E G O Y A . — P a r q u e del General Pr imo de 
Rivera. — Horas, de 10 a 12 y de 16 a 18. Bibliogra­
fía del gran pintor. Reproducciones fotográf icas de 
sus obras. 

Murallas romanas. — Existen en la Ciudad, cerca 
del Ebro, restos de su edif icación. 

Universidad. — Fundada por Pedro Cerbuna. E n el 
mismo edificio existen instalados el Instituto Provin­
cial de Segunda E n s e ñ a n z a y la Normal de Maestros. 

Facultad de Medicina y Ciencias. — Soberbio edi­
ficio donde se hallan instaladas estas e n s e ñ a n z a s y sus 
servicios anejos. 

Antigua Zaragoza. — Debe visitar el turista el rin­
c ó n de la Ciudad que se extiende desde la Catedral 
de L a Seo por el Arco del D e á n , calle de Palafox, 
Plaza del Reino, barrio del B o t e r ó n , Convento del 
Sepulcro hasta la iglesia de Santa M a r í a Magdalena. 

M U S E O S , B I B L I O T E C A S Y A R C H I V O S 

Museo Provincial de Bellas Artes.-—Flaza. de Cas-
telar. — Contiene A r q u e o l o g í a , Pintura y Escultura. 
Abierto todos los d ías de 10 a 13.—Entrada, o'.so pe­
setas persona. Jueves y domingos, entrada libre. 

Museo Comercial.—Plaza de Castelar.—Planta baja 
del Palacio de Museos.—Abierto de 10 a 13 y de 15 
a 18.—Domingos, de 10 a 13.—Entrada libre. 

Museo Etnográfico "Casa Ansotana". — Plaza de 
Castelar.—Planta baja del Palacio de Museos.—Abier­
to de 10 a 13 y de 15 a 18.—Entrada o'5o pesetas. 
Jueves y domingos, entrada libre. 

Castillo de la Aljafería. — Mezquita árabe siglo x i . 
Grandiosos artesonados. Antiguo albergue de las Cor­
tes aragonesas.—Abierto de 10 a u'i.S y de 15 a 17. 
Entrada con permiso militar obtenido por m e d i a c i ó n 
del Sindicato de Iniciativa. 

Biblioteca Provincial:—Universidad Literaria.—Pla­

za de la Magdalena.—Abierta de 8 ^ a 13 Yz.—En­
trada libre. 

Biblioteca de las Facultades de Medicina y Cien­
cias.—Plaza de P a r a í s o , n ú m . 1,—Abierta de 8 ^ a 
13 Vz-—-Entrada libre. 

Biblioteca Popular.—Escuela Industrial de Artes y 
Oficios.—Plaza de Castelar.—Abierta los d ías hábi­
les de 17 a 21.—Entrada libre. 

Archivo Biblioteca del Ayuntamiento.—Situado en 
las Casas Consistoriales (Plaza de la Libertad).—Con­
siderado como uno de los primeros de E s p a ñ a por la 
riqueza de fondos h i s t ó r i c o s que posee.—Abierto de 
10 a 13.—Entrada libre. 

Biblioteca Galdeano. — Situada en el piso principal 
de la Facultad de Medicina y Ciencias. Abierta al 
públ ico de 3 ^ a 6 1/2 los d ías hábi les . 
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MARCA REGISTRADA 

PERFUMES DE ^\oda 
^(TRACTO •JABÓN • polvos • [ociótf 

C o n c e s i o n a ñ o p a r a B a f e g o s a 

p, C a t i v i e l a 
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( N o m b r e r e g i s t r a d o ) * ® ® 

Confitería y [Pastelería % 

Especialidad en tnrrones • * 

T e l é f o n o 1320 

IS>. Jaime Ï, nüius. 29 y SI 

Z A R A O O Z A *® 

^ • • • • • • • « • « • « • • • • # 
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Molino, 2 ZABAOOZA Teléf. 1940 
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A g u a c o r r i e n t e c a l i e n t e j fría. 
e n t o d a s l a s h a b i t a c i o n e s . A u -
tobi l s a l a s es tac iones . E l m á s 
p r ó x i m o a l t e m p l o d e l P i l a r 

Ia e l i s i ó n desde 11 pesetas 



A g e n c i e G e n e r a l d e 

T e l é f c n c 

T o d a c lase de s e r v i c i o s F e r r o v i a r i o s , D e s p a c h o d 

N a v e g a c i ó n , A v i a c i ó n . 

S u b - A é e n c i a de l a C o m p a ñ í a 

I n t e r n a c i o n a l 

W A O © N Ò - ) L Ï T ò 

O f i c i n a de i n f o r m a c i ó n y d e s p a K o 

de p a s a j e s de l a C o m p a ñ í a 

A é e n t e O f i c i a l a u t o r i z a d o : 

D. FRANCISCO LLAMAS LARRUGA 

le c a m a s e n l o s W a á o n s -

L i t s ¥ R e s e r v a de p l a z a s e n l o s 

cocKes P u l l m a n y B i l l e t e s de f e r r o ­

c a r r i l v a l e d e r o s 6o d í a s * B i l l e t e s 

i n t e r n a c i o n a l e s v a l e d e r o s 45 dí&3. 

V I J ^ J E Ò A F O R F ^ I t " 

Excijr&icTie&. 

Turi&mo. 

D E S P A C H O R Á P I D O D E B I L L E T E S 

K I L O M É T R I C O S . 

••N ; 

A U T O M O V I L E S R E N A U t T 

G a r a g e L A C A R T E 
Casa fundada en 1816 ^ R E N A U L T ' 

R A F O E S » N Í J i n i . ^ 
T E L E F O N O 3»30 

Talleres mecánicos. 

Accesorios en general. 

Stoch Pfictielin 

e t c . , e tc . 

C o n s t r u c c i ó n y D e c o r a c i ó n , S. A. ü ! 
Plaza ia Constitución, 3, entio. 

Z A R A G O Z A — 

N e o l i t i a 
Material aplicabie a toda 
clase de construcció es. 
Piedra artificial. Reva­

cos. Decoración. 

X l l o l l t a 
Pisos continu» de ma­

dera reconstituida. 
Resistente. Duradero. 

Higiénico. 

A e e r i t a 
Firme especial 

para carreteras y luga­
res sometidos a grandes 

esfuerzos. r 

REPRESENTANTES ENi Madrid, Barcelona, Valencia, Sevilla, Málaga, Córdoba, Santander, 
Bilbao, Salamanca, León, Toledo, Falencia, Burgos, Granada, Tarragona, Logroño, Zamora* 
Ciudad Real, Avila, Lérida, Vitoria, Pamplona, Guadalajara, Cuenca, Teruel, Gerona, Valla* 
dolld, Vlgo, Cádiz, Cartagena, Baleares, Jaca y Sarlfiena (Huesca), Lodosa, Tudela y Tafalla 
(Navarra), Sádaba (Zaragoza). 

Informes, condicionas v presupuestos gratuitos 



C A J A DE AHORROS Y M O N T E DE PIEDAD DE ZARAGOZA 
ÚNICO ESTABLECIMIENTO DE SU CLASE EN L A PROVINCIA 

FIJaíOAJDO E N 1 8 T 6 

Funciona bajo el Patronato, Protectorado e inspección del Gobierno y con arreglo 
a los preceptos de garantía establecidos en el Decreto-ley del 9 de Abril de 1926. 

Los beneficios que obtiene aumentan anualmente las reservas y como es consiguiente 
la seguridad de las cantidades que se le confían. 

En 31 de Diciembre de 1928 t e n í a en circulación. 37.389 libretas. 
En igual fecha el capital de los imponentes era de . . 45.771.467*42 pesetas. 
En 1928 les ha abonado por intereses. 1.251.267*22 » 

Concede préstamos con garantía de Valores públicos e industriales y con la de alhajas, 
muebles y ropas en condiciones muy ventajosas para los prestatarios. 

Para facilitar a los imponentes la colocación de sus ahorros se encarga gratuitamente de 
la compra de Valores por orden de aquellos. 

FUERA DE L A CAPITAL NO TIENE SUCURSALES NI REPRESENTANTES 

O F I C I N A S : 

San Jorge, 10, San Andrés, 14 y Armas, 30. 

RESTAURANT 

PASTELERIA 

F I A M B R E S 

H E L A D O S 

TELÉF. 2321 

A N T I G U A 

C a s a L A C 
Casa fondada en 1825 

M Á R T I R E S , 18 
(Antiguo Arco Cineja) 

Especialidad 
en 

BANQUETES 

B 0 D A S 

LUSCHS • TES 

ZARAGOZA 
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HUI HOTEL 

C O N D A L 
B O Q U E R Í A , 23 ¡ g 

(Junto Ramblas) | 
B A R C E L O N A | 

minnmnrainiiiiiiiiiininniiiiirinniinn̂ ^ 

E s T E acreditado Hotel, el | 
más céntrico y mejor situado, | 
reúne, después de las grandes | 
reformas realizadas por su | 
actual propietario, todo el | 
confort moderno, por su | 
completo servicio de baños, | 
aáua corriente caliente y fría, | 
calefacción, ascensor, garaáe | 
y un completo servicio de | 
mesa, a elección de los seño- | 
res clientes, a 12 pesetas día. | 

I 
Intérprete y auto del Hotel a | 
la llegada de trenes y vaporeau I 

inimnuiiuiiiiiuiiiiiiuiiiuiiiuuuMiiriuiiiuiiiiiiuiiiiiiiiiuiiiiiiJiiiiiiiiniiiruiiJ 

I gfs gfa cfa sfs gfs ®fs sfs sfs efs sfs sfs sfs gfs sfs 
lííSTA CIOLES DE 

AGITA Y CAl·IENTE. 
CUARTOS DE BA^O. 

LAVABOS. 

M I G r U E T . F A S T D O S 
OSSA U, 

T E X f i F O I T O 149T 

N Ú J S Í . 3 
ZARAGOZA 

CRISTALERÍA PARA 
OBRAS. 

CANALES. PARARRAYOS. 
ETC., ETC. 



1 À V E ^ E C I À I S À 
S O C I E D A D ANÓMIIMCÁ 

C A I · I T A . X : 6 . 0 0 0 . 0 0 0 B E I » E S E T A . S C T O T A t M E I S r X E D E S E > l B O t S A B O > 

FÁBRICAS DE ESPEJOS Y LUNAS PARA MUEBLES 
en ZARAGOZAS Apartado 50 
en SEVILLA: Apartado 271 

k i ^ = = 

Dirección telegráfica y telefónica para 
Zaragoza y Sevilla; P À R A Ï S O 

Oficinas en Madrid: 
MARQUÉS DE CUBAS, 1, baje» 

Anuncios luminosos de todas clases y precios: ©í@ 
bocetos y presupuestos gratis. Vidrieras ar­

tísticas, para salones y con asuntos religiosos para 
iglesia o históricos, para corporaciones: proyectos 
y presupuestos gratis. Decoración del cristal y 
vidrio por todos los procedimientos conocidos. 
Vitrinas industriales y de salón, en todos los mo­
delos y precios. Construcción de cúpulas, cubiertas, 
pisos y lucernarios de cristal, por todos los siste­
mas, garantizando los resulte dos. Molduras y 
marcos de estilo, cuadros, grabados, oleografías, 
etcétera. Instalaciones completas de cristalería y 

metalistería para Bancos y nuevos establecimien­
tos. Pizarras para anuncios y cotizaciones d« 
Banca y Bolsa. Contestamos las preguntas que 
sobre cristalería nos dirijan los señores arquitectos, 
ingenieros, contratistas y particulares. Nos encar­
gamos de la reposición de cristales averiados, ase­
gurados por la empresa mercantil individual «El 
Seguro de Cristales», propiedad de D. Basilio 
Paraíso Labad. Venta de toda clase de vidrio y 
cristal plano, al por menor y mayor, aplicando 
precios limitadísimos en nuestra S U C U R S A L 

D O N A L F O N S O I, i3 y iS y F U E N C L A R A . 6. 

Sucursal para ventas en Zaragozas DON ALFONSO I, 13 y 15 
y FUENCLARA, 6, donde encontrará el públ ico un gran surtido 

en OBJETOS ARTÍSTICOS PARA REGALOS. 

¿¿kl ̂  ¿k, y<, jM. à ^ j s i , «>H> ¿Vi v>Hy .ŷ r, Afy y** .< 

^ f o f e l rxtnzverso 
2/ ^(ouaíto <E7ZacíoneB 

a r a ç o j a 

Calefacción. 

(E?Zçua cortíeníe, 
caUeníe z/ fría. 

<f?fu£o-omníBu5 

en ía$ es ¿aciones 

(Eféeúne íodas ías como­

didades modernas, y 

en proporción ofrece 

las más veníafo-

sas condiciones 

de vrecios. 



Z A R A G O Z A 

CAPIfAl: 20.009.000 de péselas RESERVA!: 5.650.000 pesetas 

S U C U R S A L E S 

B O L S A ^ ALMAZÁN. 

ARIZA ^ A Y E R B E * B A ­

L A G U E R o B A R B A S T R O . 

B U R G O D E O S M A * C A -

L A T A Y U D o C A M I N R E A L 

CARIÑENA <Í C A S P E . 

DAROCA,»EJEA D E LOS 

C A B A L L E R O S o F R A G A . 

HUESCA 4 JACA ^ LE­
RIDA «. MADRID o MO­
LINA DE ARAGÓN. 
MONZÓN ^ SARIÑENA. 
SEGORBE o SIGÜENZA. 
SORIA ^ TARAZONA, 
TERUEL o TORTOSA. 

AGENCIAS EN ADEMUZ Y MEQUINENZA 

C A M B I O 
C A J A O S A H O R R O 

DEPARTAMENTO ESPECIAL DE 
CAJAS FUERTES DE ALQUILER 

TAMOS CON GARANTÍA DE FINCAS RÚST 
Y URBANAS POR CUENTA DEL 
H I P O T E C A R I O DE Eí 

LIBRES DE COMISIÓN 

"SECCIÓN VIAJES HISPÀNIA" 
Oficina de servicio de cambio de moneda 

en la es tac ión internacional de Canfranc. 

J 

i p a s i i í o i i í i l e i f l e l a i i a 
(PROVINCIA D E TERUEL) 

Declaradas de utilidad pública por R. O. de 31 de Diciembre de 1890 

Espec ia l í s imas para las enfermedades 
del intestino (estreñimiento) 

Eminentemente diurét icas y laxantes. 
De venta en todas las FARMACIAS y DROGUERÍAS 

D E P O S I T A R I O S E N Z A R A G O Z A S 

S. A. Farmacèut ica Aragonesa y Sres. Rived y ( M i z 
R E P R E S E N T A N T E E N Z A R A G O Z A t 

C A S I A N O B A R T O L O M É 
A r m a s , n ú m . 10 

e r a e j o 

La IrasIaJaJo sus eres 

Je Arles Cráfieas, a 

C i n c o J e M a r z o , 2 J u p . 

Teléfono 1 2 7 1 

Z A R A G O Z A 



i LA INDUSTRIAL QUÍMICA DE ZARAGOZA, S. A, 
• C A P I T A L : l O . O O O - O O O O E P E S E T A S 

MINAS Y R E F I N E R Í A S D E A Z U F R A E N LIBROS (Teruel) 
Ácidos : Sulfúrico, Clorhídrico, Nítrico, Sulfato sód ico . 

Producc ión anual de superfosfatos 18/20 %: 45.000 toneladas. 

i 
i 

i 

í 

Vista, de las Fábricas de ác idos minerales y snperfosfato cálc ico en Zaragoza 

H I E R R O S 

C A R B O N E S 

C O C I N A S 

u 

Z A R A G O Z A 

, 8 - TELEFONO 1840 

T U B E R I A S 

C E M E N T O S 

B O M B A S 

.A . 
Almacén de 

Paños 
y novedades 

Z a r a g o z a 

Manifestación, 
47-49 

y Prudencio, 
16-18-20 

GRAN PLATERÍA 
IGNACIO H!JAZ0 
Espoz y Mina, 38 
Z A R O Z A 

t i l M O N T A Ñ A 

D E O R O = 
ñ Compra de oro, plata y platino. Arttcnios 
y de la virgen del Pilar. Se hace toda clase 
m de composturas a precios económicos. 
Hi ésa»" ips^spaii @5te> I 1 E 3 B ^ m c ^ u r ^ E s r i m s ^ M 

GRANDES TALLERES DE ORFEBRERIA RELIGIOSA 

EUSEBIO AGUILAR 

FABRICACIÓN DE ARTICULOS PARA SANTUARIOS. MEDALLAS. 
SONAJEROS. PLAQUITAS. ROSARIOS, ETC. 

SECCIÓN DE GALVANOPLASTIA. D O R A D O S . PLATEADOS. 
C O N S T A N T E » N O V B D A D E S S 

DESPACHOS DE VENTA: 
ERO DE LAS DOS CATEDRALES j | PIvAZA DEL PILAR 

C A S A F U N D A D A E N 1879 / ^ Kioscos núms. 1 y 4 

TALLERES Y OFICINAS. 
PLAZA DEL PILAR. 11 

(Retiro) - ZARAGOZA 

J 
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BANCO de CREDITO de Z A R A G O Z A 
; w m w m » M . m & m m 1 8 4 5 — 

C A P I T A L : 1 2 . 0 0 0 . 0 0 0 D E P E S E T A S 

DE § M fiELIPE, NÜML 8 APARTADO DE CORREOS NfiPf. 31 

CREDITOS - CUENTAS CORRIENTES 
BANCA - CAMBIO - BOLSA 

Ainsa - AlagOn - AiDalate del Arzobispo - Almúnia fie Doña Godina 
Alcorlsa - A^erDe - Borla - Epiia - Grans - Hilar - PueMa fie Hilar 

Tamarlíe de Litera. 

lililllliiiii11! 

Si tiene interés en que sus 
fotograbados sean lo más perfectos 
posible, le interesa enviarlos a los 

PRODUCIOS QUIMICOS 

¡MACEUTICOS ï ESPECIAL1DA] 

INStBDHENTAL QD!R686IC<I 

TALLERES DE FOTOGRABADO 

Este nombre ya es por sí ana garantía, pues son los 
talleres más modernos y organizados para realizar 
en sn máxima perfección toda clase de fotograba­

dos en cinc, cobre, tricromías, cnatromias, 
citocromia, etc. 

SiCilSMs 
COSO, 2 

CASA CENTRAL: 
J AIME i 21 

En estos talleres se hacen las maravillosas ilus­
traciones de la asombrosa 

ENCICLOPEDIA ESPASA 
SU SERVICIO ES EXTRARRÁPIDO 
SUS O B R A S P E R F E C T Í S I M A S 

RÍOS ROSAS, NÚM. 24 
Apartado 547 

A O R 1 

ARTlCUl 

1! 

LABORATORIO 

rOTOGRÀHCOS 



H U E V O S S O C I O S H E X S I N D I C A T O 

1430 D. Dionisio Gascón Marín Zaragoza. 

1431 D. Eloy Crespo Gasc[ue Calanda (Teruel) 

1432 D. José Soldevila Faro Lérida. 

1433 D. Mariano Cerezo Zaragoza. 

1434 «Biblioteca Nacional» Lisboa. 

1435 D. Sebastián Solanilla Zaragoza. 

1436 D. Rafael Gastón . . Zaragoza. 

1437 D. R a m ó n Serrano Suñer Zaragoza. 

1438 D. Pío Echevarría Jaca. 

1439 D. Mariano Lacambra Bernad Zaragoza. 

1440 D. Ignacio Ànsúategui Zaragoza. 

1441 D . Carlos Domínguez de la Fuente. . . Zaragoza. 

1443 D . Javier Ciria Zaragoza. 

1443 D. Antonio Martín Peña Zaragoza. 

1444 D, Francisco Durán Arañones (Jaca). 

1445 D. Andrés Fenjol Jaca. 

1446 D . Fernando Ríos Zaragoza 

L A P R Ó X I M A E X C U R S I Ó N C O L E C T I V A 

Zaragoza, Sevilla, Barcelona y regreso a Zaragoza 
en los cómodos y lujosos AUTO PULLMAN marca «Bussing», de seis ruedas y 34 plazas, 
propiedad de la COMPAÑÍA IBÉRICA DE TRANSPORTES Y TURISMO, S. A., visitando 
Alhama y Monasterio de Piedra, Madrid, Toledo, Trujillo, Mérida, Exposición de Sevilla, 
Córdoba, Granada, Jaén, Baeza, Ubeda, Albacete, Requena, Valencia, Castellón, Tarragona, 
:-: :-: :-: :-: Exposición de Barcelona, Lérida y regreso a Zaragoza :-: :-: :-: :-: 

S a l d r á de esta capital e l d í a 27 de n o v i é m b r e , a las ocho de la m a ñ a n a , del Gran Hotel 
(Salidas cada veinte días) Solicite detalles complementarios y apresure su inscripción en la Agencia de Viajes: 

P l a z a d e S a s 9 S Z A R A G O Z A T e l é f o n o 3 7 - 6 2 

M A U í U E t í i í U E I t K E l M I 1 € J . 

JEBEZ I>E L·A FRONTERA (Cádiz) 

H o t e l R e s t a u r a n t l l i I l i a i i i o 

P r o p i e t a r i o : V I C T O B I S T O O l M É l í E Z 

C a l e f a c c i ó n C e n t r a l - A g u a c o r r i e n t e e n t o d a s l a s h a b i t a c i o n e s 

1 3 s c i i e l a s P í a s . 3 7 z a « a o o z a T e l é f o n o 4 0 0 0 



Indice^ geográfico informativo dê  lo/ pueblo/ dê  Aragóiv 
( C O N T I N U A C I Ó N ) 

A L Ü E H U E L A D E L I E S T O S . — P a r t i d o de Daroca, pro­
vincia de Zaragoza. V i l l a con Ayuntamiento de 269 ha­
bitantes a 22 k i l ó m e t r o s de la cabeza del partido, cuya 
e s t a c i ó n es la m á s p r ó x i m a (C. A . ) , y 104 de la capital. 
Se reparte el correo a las 18 y se recoge a las 19. Carre­
tera m á s p r ó x i m a la de Daroca; r ío m á s p r ó x i m o , Pie­
dra, a 6 k i l ó m e t r o s . Pr inc ipa l producción: cereales. Fies-
ta principal, el 10 de julio, San Cris tóbal . 

A L D E H U E L A D E S A N T A C R U Z . — Partido de Cala-
tayud, provincia de Zaragoza. Lugar de 94 habitantes a 
2 k i l ó m e t r o s de Santa Cruz de Gr ío . 

A L E R . •— Partido de Benabarre, provincia de Huesca. L u ­
gar con Ayuntamiento de 182 habitantes a 4 k i l ó m e t r o s 
de la cabeza del partido y 84 de la capital. L a e s t a c i ó n 
m á s p r ó x i m a B i n é f a r (N.), a 47 k i l ó m e t r o s . Carretera 
de Rasordi a M o n t a ñ a n a . E s digna de admirarse una an­
t i q u í s i m a iglesia. Principales producciones: trigo, aceite, 
y se exporta cal de piedra y c a r b ó n vegetal. A u t o m ó v i l 
diario de Graus a B i n é f a r pasando por A l e r ; hora de sa­
lida de Graus, a las 6'30, y de B i n é f a r a las 14. 

A L E R R E . — Partido de Huesca, provincia de Huesca. L u ­
gar con Ayuntamiento de 225 habitantes a S k i l ó m e t r o s 
de la capital. Ferrocarril (N.) a un k i l ó m e t r o . Se reparte 
el correo a las 11 y se recoge a las 10. Giro postal hasta 
50 pesetas. T e l é g r a f o limitado. Carretera de Huesca a 
Canfranc. Pr inc ipa l producción: trigo. Fiesta, el 25 de 
julio, Santiago. A u t o m ó v i l a Loarre. 

A L F A J A R I N . — Partido de Zaragoza, provincia de Z a ­
ragoza. V i l l a con Ayuntamiento de 1.389 habitantes a 17 
k i l ó m e t r o s de la Ciudad; la e s t a c i ó n m á s p r ó x i m a E l 
Burgo de Ebro, a 8 k i l ó m e t r o s ( M . Z . A . ) . Reparten 
los correos a las nueve y media y se recoge a las doce. 
Carretera de Madrid a Francia por L a Junquera. R í o 
Ebro a 6 k i l ó m e t r o s . Su principal p r o d u c c i ó n es cebada, 
remolacha, trigo, m a í z y alfalfa. H a y grandes yacimien­
tos de yeso. Se produce mucho esparto y regaliz. Cele­
bra fiestas del 7 al 10 de septiembre. A u t o m ó v i l de l ínea , 
transporta correspondencia, de Zaragoza a A l f a j a r í n ; 
salida de la plaza de A r i ñ o a las ocho y media de la ma­
ñana . A u t o m ó v i l de l ínea para viajeros de Zaragoza a 
Osera y viceversa; pasa por A l f a j a r í n hacia Zaragoza a 
las ocho de la m a ñ a n a y regresa por la tarde a las siete. 
Se conserva una arqueada de la Puerta de la Muralla, de 
la p o b l a c i ó n que en otros tiempos debió ser derruida. 
A l pie de un elevado monte, sobre el cual se ve el an­
tiguo castillo de Aben Alfat, construido por Ben Alfage, 
rey moro de Zaragoza, fortaleza inexpugnable hasta que 
se i n v e n t ó la p ó l v o r a y las armas de fuego, se encuentra 
la h i s t ó r i c a villa de A l f a j a r í n , cuya parroquia es tá dedi­
cada a San Miguel A r c á n g e l , que fué restaurada el a ñ o 
1474. Dos iglesias hay a d e m á s en el citado pueblo, dedi­
cadas a la S a n t í s i m a Virgen, la primera de Nuestra Se­
ñ o r a de la P e ñ a , que no se tiene por aparecida, pero s í 
por muy antigua y milagrosa; e s tá colocada sobre un 
p e ñ a s c o , al pie del castillo de que hemos hecho m e n c i ó n , 
y del cual pudo ser capilla. Es la santa imagen escultura 
en madera, de estatura regular, teniendo el Santo N i ñ a 
en los brazos y ambos con hermosos mantos. Nuestra 
S e ñ o r a de la Cueva f u é en otro tiempo iglesia de un 
Convento de dominicos, que, derruida, f u é restaurada 
en 1775 por la religiosa piedad de la Excma. Sra. M a r ­
quesa de Aytona. E s t a m b i é n la escultura un palmo de 
alta y colocada en una urna. E n esta ermita, en muy mal 
estado de c o n s e r v a c i ó n , en la actualidad se halla cerrada 
al culto, ni existen i m á g e n e s ; la sacr i s t ía , derruida. 
Existe una Cofrad ía de Nuestra S e ñ o r a de la P e ñ a , ca­

n ó n i c a m e n t e fundada de inmemorial, que cuida del San­
tuario de su nombre y tiene t a m b i é n Capilla en la parro­
quia; y otra del Santo Rosario, que cuenta dos siglos de 
a n t i g ü e d a d y tiene t a m b i é n su altar propia. Esta Cofra­
d ía hace dos a ñ o s que se d i s o l v i ó . L a iglesia es de estilo 
g ó t i c o . Existe la famosa, por su gran concavidad, cueva 
denominada "Grallera", al pie del cerro del castillo. 

A L F A N T E G A . — Partido de Fraga, provincia de Huesca. 
Lugar de 310 habitantes, a 2 k i l ó m e t r o s de Pueyo de 
Santa Cruz. 

A L F A M B R A . — Partido de Teruel, provincia de Teruel. 
V i l la con Ayuntamiento de 1.340 habitantes a 26 k i l ó m e ­
tros de la capital; la e s t a c i ó n m á s p r ó x i m a Teruel, a 26 
k i l ó m e t r o s . Se reparte el correo a las 13 y se recoge a 
los 11. Carretera de Teruel a Cortés . B á ñ a l a el r ío A l -
fambra. Principales producciones: cereales, alfalfa y pa­
tata. Alumbrado e léc tr ico . Fiesta, el 3 de julio, Santa 
Beatriz. A u t o m ó v i l de Teruel a M o n t a l b á n pasando por 
Alfambra, saliendo de Teruel a las 9. 

A L F A M E N . — Partido de L a A l m ú n i a , provincia de Z a ­
ragoza. Lugar con Ayuntamiento de 1.033 habitantes, a 
12 k i l ó m e t r o s de la cabeza del partido y 36 de la capital. 
L a e s t a c i ó n m á s p r ó x i m a Longares, a 6 k i l ó m e t r o s (C. 
Z. ) . Se reparten los correos a las 13 y se recoge a las 8. 
Giro postal hasta 50 pesetas. Carretera de Zaragoza a 
Valencia a 7 k i l ó m e t r o s . Pr incipal producción: cereales. 
E l cultivo es muy escaso, dedicando sus tierras a dehesas 
para pastos. Fiesta, el 16 de agosto, San Roque. 

A L F O C E A . — Partido de Zaragoza, provincia de Zara­
goza. Barrio de Zaragoza a 11 k i l ó m e t r o s , con 300 habi­
tantes, cuya e s t a c i ó n m á s p r ó x i m a es Utebo ( M . Z . A . ) , 
a 4 k i l ó m e t r o s . Se reparten los correos a las 12 y se re­
coge a las 14. B á ñ a l o el r ío Ebro. Principales produccio­
nes: cereales, hortalizas y remolacha. Fiesta, el 3 de fe­
brero y primer domingo de octubre, San Blas y Nuestra 
S e ñ o r a del Rosario. Este pueblo es muy antiguo y f u é 
de mayor importancia, pues en 1518, en la jura del p r í n ­
cipe Don Carlos, aparece la firma del S e ñ o r de Alfocea; 
pero en el 1677 fué destruida por una i n u n d a c i ó n del 
Ebro y reducida al estado en que hoy se encuentra. Su 
parroquia tiene por titular a San Cris tóbal . H a y en su 
t é r m i n o una iglesia dedicada a la P u r í s i m a C o n c e p c i ó n 
en 27 de abril de 1683, por el limo. Sr. D . "Juan Mon-
temayor y Córdoba , S e ñ o r de Alfocea. L a santa imagen 
es de escultura, una vara de alta; su altar es precioso 
y le adornan 15 cuadros de gran m é r i t o . Tiene a d e m á s 
otros seis altares, dos sacr i s t ía s , coro y ó r g a n o ; torre 
con su reloj. 

A L F O R Q U E . — Partido de Pina, provincia de Zaragoza. 
Lugar con Ayuntamiento de 395 habitantes a 24 k i l ó m e ­
tros de la cabeza del partido y 48 de la capital. L a esta­
c i ó n más- p r ó x i m a L a Zaida, a 4 k i l ó m e t r o s ( M . Z . A . ) . 
Se reparte el correo a las 10 y se recoge a las 16. B á ­
ña la el rio Ebro. Principales producciones: cereales y le­
gumbres. Fiesta, el 20 de enero, San S e b a s t i á n . Su tem­
plo parroquial, de orden g ó t i c o , patronato de los Condes 
de Montijo, e s tá dedicado al A p ó s t o l San Pedro: en sus 
inmediaciones se descubren restos de un antiguo castillo 
y varias atalayas de origen árabe . Tiene esta iglesia los 
altares del S a n t í s i m o Cristo, P u r í s i m a C o n c e p c i ó n , San­
ta Pudenciana, Santos F a b i á n y S e b a s t i á n (de que hay 
reliquias) y V í r g e n e s del Pilar y del Rosario; habiendo 
de és ta una Cofradía y otra del S a n t í s i m o . E n un pe i rón 
o humilladero es t a m b i é n venerada Nuestra S e ñ o r a del 
Pilar. 

(Continúa al £nal de la Revista). 
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LA SEMANA ARAGONESA EN LA EXPOSICIÓN INTERNACIONAL DE BARCELONA 

Prefacio, S. / . P. A . — Discurso por D. Miáuel Àl lue Salvador 
en el acto inaugural. — Las construcciones en el Pueblo Espa­
ñol, Fernando Gastón Palomar. — Bailadores, y danzantes, 
G . P. G . — Las Bandas de Música en Araéon, Alhareda Her­
manos. — ¡Paso a la ronda! — Las Conferencias en la Casa 
Ayuntamiento de Valderrobres, por Isidro Comas, Mosen Anto­
nio Bvj, Manuel Banzo Echenicjtte, Nicasio Olivan, Ricardo del 
Arco. — E l Mercado aragonés, María Romaní . — La Jota en la 
Plaza del Pueblo Español, G . Pérez Gimeno. — E l Cancionero 
Aragonés en la Semana Aragonesa. — Los Juegos Florales de la 
Corona de Aragón, Lope Mateo. — La voz de la raza., Ginés 
Alhareda Herrera. — Discurso del Mantenedor D . Mariano Ba-
selga Ramírez. — La Confederación del Ebro en la Exposición de 
Barcelona. — La Cinematografía y Fotografía en la Semana Ara­
gonesa. — Expositores aragoneses en la Exposición Internacio­
nal de Barcelona. — Capítulo de gracias. — Juicio crítico del V 
Salón Internacional de Fotografía de Zaragoza. — Juicios aje­
nos. — Labor del Sindicato. — Primer salón regional de Bellas 

Artes. — Bibliografía. — Indice geográfico. — Lista de socios. 
M O N T A Ñ E R O S D E A R A G Ó N : Noticias varias. 
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Billetes de ferrocarril k i lométr icos . ^ r s ^ autocars y automóvi les . Seguro de equi-

Pasajes marít imos y aéreos . Excursio­

nes colectivas. Viajes a f orf ait e indivi­

duales. Intérpretes en las fronteras y 

estaciones principales. Servicios de 

pajes. Lista de Hoteles. Horarios ferro­

viarios. Guias y planos de las poblacio­

nes. Informaciones gratuitas, verbales 

y por correspondencia + + + 4» • + 

C e n t r a l . - B A R C E L O N A : R a m b l a S a n t a M ó n i c a , 29 y 31 

Z A R A G O Z A : P a s e o S a g a s t a , 17 

MADRID SEVILLA VALENCIA SAN SEBASTIÁN PALMA ALMERÍA 

CARMEN, 5 SANTO TOMÁS, 17 DR. ROMAGOSA, 2 PLAZA GUIPÚZCOA, 11 SIETE ESQUINAS, 6 PASEO DEL PRÍNCIPE, 42 
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P R E F A C I O 

A — ^ l Comité Ejecutivo de la Exposición Internacional de 
Barcelona, siguiendo su labor tan acertadamente 

orientada de dar -variedad y animación a los festejos popu­
lares de carácter regional, invitó a las Excmas. Diputacio­
nes provinciales y Ayuntamientos a formular un programa 
y organizar y llevar a efecto la Semana Aragonesa que en 
la Exposición mostrase a propios y a extraños todo cuanto 
nuestra región tiene de típico y característico. 

Acogida la idea con verdadero entusiasmo se le prestó 
desde el primer momento todo el apoyo moral y material 
que la empresa requería. 

Una de las primeras gestiones fué el encargo al Sindicato 
de Iniciativa de Aragón , muy honrosa para esta entidad por 
venir de quien venía y por tratar de tan patriótica labor, de 
presentar un programa de lo que, a su juicio, debiera cons­
tituir la Semana Aragonesa. 

Este programa fué presentado a la Corporación provin­
cial y tan bien acogido que no hubo que hacer modificación 
alguna. E l Sindicato de Iniciativa creía y deseaba haber 
terminado su intervención con la presentación del progra­
ma.; sólo cediendo a los reiterados requerimientos de la Cor­
poración provincial aceptó la difícil, laboriosa e ingrata la­
bor de organizar primero, y llevar a cabo después, la reali­
zación -total del programa. 

Hemos de insistir en que n i el Sindicato de Iniciativa so­
licitó el intervenir en la organización y desarrollo de la ac­
tuación de los múltiples y numerosos elementos de la Sema­
na Aragonesa ni creyó entonces, como 110 cree ahora, que 
sea esa la misión de los Sindicatos de Iniciativa; únicamen­
te la insistencia y los razonamientos atendibles del Presiden­
te de la Excma. Diputación zaragozana en aquellos días, don 
Patricio Borobio (a quien rendimos el tributo de cariño que 
sus dotes personales y su patriotismo merecían y dedicamos 
en esta ocasión nuestros más fervientes votos por el eterno 
descanso de su alma), pudo- inclinar nuestro ánimo, y acep­
tar. 

Los trabajos del Sindicato, responsable desde este momen­
to por delegación de la Excma. Diputación, de lo que habría 
de ser la representación de Aragón en la Exposición Inter­
nacional de Barcelona, comenzaron inmediatamente, previa 
aprobación del programa por el Comité de la Exposición. 
Hacemos gracia al lector de las incidencias y cambios del 
programa ajenos a la voluntad del Sindicato, ya que a pesar 
de su aprobación en Barcelona, el acoplamiento y adapta­
ción a los propósitos de l a Exposición requirieron varias en­
trevistas entre los elementos directivos del Comité y del S i n ­
dicato, resueltos definitivamente de común acuerdo todos los 
puntos esenciales, se activaron los trabajos y se llegó a de­
terminar las aportaciones seleccionadas, pues a nadie puede 
ocultarse que en esta clase de organizaciones, todos se creen 
llamados a figurar en primer lugar, y no es la labor menos 
penosa por el tiempo que requiere y por lo desairado de la 
negativa, esta de la designación de personas, grupos o enti­
dades. 

E l criterio del Sindicato fué el de la representación por 
provincias de lo más selecto en todos los órdenes de la acti­
vidad, regional, y así, desde los Pirineos hasta el Bajo A r a ­
gón en sus confines con Valencia estuvieron representados 
en la Exposición los grupos más variados y más caracterís­
ticos de la riqueza folklórica aragonesa, los más valiosos ele­
mentos artísticos, y en cuanto a los conferenciantes, tuvo 

especial empeño en que las provincias hermanas estuvieran 
representadas brillantemente, como así fué. 

E l Sindicato de Iniciativa no tiene la pretensión de haber 
realizado una obra insuperable y perfecta, pero sí el orgullo, 
y esto lo proclama muy alto., de haber conseguido para A r a ­
gón un puesto preeminente en cuanto a la celebración de la 
Semana Aragonesa Se refiere, por la excelente acogida, que 
puede calificarse de entusiasta y sin precedentes en celebra­
ciones análogas, que las exhibiciones típicamente aragonesas 
obtuvieron en la plaza Mayor del Pueblo Español, que nun­
ca se vió tan extraordinariamente concurrido, desde la fies­
ta de la verbena de San Juan, en que los visitantes de la 
Exposición se calcula llegaron muy cerca del medio millón. 

Y no solamente ha sido un éxito por el número de espec­
tadores, en progresión creciente a medida que iba avanzan­
do la Semana, que lo ha sido igualmente por el entusiasmo, 
de que todas las gentes se veían poseídas, desde Sus Altezas 
Reales, que presenciaron con muestras de visible agrado 
nuestros cantos y nuestras danzas puramente, netamente 
aragonesas, hasta el más humilde de los obreros confundidos 
con gentes de todas las clases sociales que se apretujaban 
llenando por completo la amplia plaza Mayor del Pueblo 
Español , guardando un imponente silencio, para romper en 
un aplauso entusiasta y cordial al término de nuestro incom­
parable canto. Por más de una mejilla se deslizaban lágri­
mas de alegría y emoción ante un espectáculo tan grandioso 
y conmovedor que difícilmente olvidaremos los que tuvimos 
la dicha de presenciarlo. 

Las conferencias, en el Salón del Ayuntamiento de-Valde-
rrobres, fueron igualmente celebradas y aplaudidas por el 
selecto público, que llenó por completo el local en todas 
ellas. 

De los Juegos Florales sólo diremos que el enorme, quizá 
excesivo, Salón de Fiestas del Palacio Nacional, logró un 
concurso que no tenía precedentes desde que se inauguró la 
Exposición, y de ello, al felicitarnos, felicitamos al Centro1-. 
Aragonés de Barcelona, organizador de la fiesta. 

Por órdenes que partieron de las oficinas de la Exposi­
ción, momentos antes de comenzar y cuando todo estaba 
preparado, nos vimos privados del concierto de Orquesta y 
Orfeón Zaragozanos en el Palacio Nacional, como antes y 
por la misma causa de una representación en el Teatro del 
Palacio de Proyecciones. Esto determinó ciertas gestiones 
que el prestigio de las representaciones oficiales de Aragón 
requería y que dieron, como no podían menos de dar, un re­
sultado inmediato y satisfactorio, y en este ambiente de pres­
tigio y dignidad se realizó el desfile desde el Palacio de 
Proyecciones al Pueblo Españo l ; al frente los gigantes y ca­
bezudos, formando en la comitiva las representaciones de las 
tres Diputaciones aragonesas y de los Ayuntamientos de Za­
ragoza, Huesca y Teruel y otras ciudades aragonesas con 
los maceras y banderas históricas, grupos vistiendo los tra­
jes típicos característicos de cada provincia, Centro Arago­
nés, Centro Obrero Aragonés de Barcelona y Sindicato de 
Iniciativa, siendo el paso de la comitiva por los jardines de 
la Exposición, acogida con visible agrado y simpatía por el 
público que iba engrosando y penetró tras ella en el Pueblo 
Español . 

Siis A A . R R . las Infantas Doña Beatriz y Doña María 
Cristina visitaron por segunda vez durante la Semana Ara-
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